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Resumo: 
Na condição de antiga capital e principal porta de entrada do país, o Rio de Janeiro vem há séculos
ocupando lugar central no imaginário sobre o país. Se praia e favela se tornaram paisagens icônicas do
Rio turístico, vale levar em conta que a cidade preserva um lugar especial para a categoria subúrbio. No
contexto carioca, o termo extrapola referências geográficas a fim de servir de referência para as áreas
próximas às ferrovias, consolidadas pela paisagem de casarios simples ocupados por trabalhadores, e
marcada por uma rotina vivida entre laços estreitos de vizinhança. A configuração dos subúrbios
cariocas enquanto atrativo turístico têm se colocado no jogo de construção de identidades e memórias
locais, gerando algumas disputas e controvérsias na apropriação de determinados espaços por diferentes
atores sociais. Neste texto, nos preocupamos em perceber como se dá a participação da população local
nas práticas de turismo realizadas nesses territórios, especialmente quando estas práticas se desenvolvem
em espaços que normalmente são estigmatizados.  Por outro lado, queremos perceber como as agências
oferecem seus produtos, negociando essas representações com o público que busca atrair. Pensar a
turistificação dos subúrbios cariocas, nesse sentido, é considerar o processo de apropriação de setores
do espaço territorial por agentes do turismo que tem o propósito de implantar, nesses espaços, a atividade
turística. Os espaços que se tornam “turísticos” são, posteriormente, apropriados por agentes do
mercado, através de um reordenamento do solo. Por meio da abordagem metodológica escolhida, sob o
privilégio de seguir nossos interlocutores - em grande parte, guias de turismo e produtores culturais -
empreendemos algumas possibilidades de "métodos móveis" na constituição da pesquisa, em desvio aos
paradigmas sedentários que caracterizam grande parte das investigações das Ciências Sociais. Pela
combinação de diferentes arranjos de pesquisa na atenção à produção de roteiros e atividades turísticas,
lançamos a pergunta: qual a importância dos roteiros turísticos pelos subúrbios? . As iniciativas de
pesquisa e extensão do Observatório do Turismo nos Subúrbios Cariocas, recém-criado no âmbito do
Departamento de Turismo na Universidade do Estado do Rio de Janeiro, nos dará suporte para o
desenvolvimento dessas questões, por meio do diálogo com esses interlocutores e no acompanhamento
dessas iniciativas. Por meio deste trabalho pretendemos avançar nas compreensões em torno das
possibilidades de promoção turística em curso no Rio de Janeiro, privilegiando distintas formas de 
mobilidades e valorizando uma diversidade de categorias representacionais do espaço. 
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